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H O L O P E N S E N E    E X I S T E N C I A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene existencial é a atmosfera de vida e trabalho criada e mantida 

pela conscin, individualmente, durante o transcurso das próprias experiências diuturnas, cotidia-

nas, nesta dimensão humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O termo existencial 

provém igualmente do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Holopensene humano pessoal. 2.  Holopensene intrafísico pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene existencial, holopensene existencial 

quadrado e holopensene existencial redondo são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene extrafísico. 2.  Holopensene grupal. 

Estrangeirismologia: o Pensenarium; o Neopensenarium; o Administrarium; a busca 

autevolutiva pelo contínuo upgrade nos holopensenes existenciais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao materpensene pessoal demarcador da natureza da vida humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene existencial; o holopensene pessoal da autocognição pensê-

nica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a retilinearidade autopensê-

nica; as fixações holopensênicas; os grupopensenes; a grupopensenidade; os morfopensenes;  

a morfopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a fôrma holopensênica; a assepsia 

energética dos holopensenes; a autovigilância quanto à coerção holopensênica; a base intrafísica 

saturada por autopensenizações especializadas; a desopressão holopensênica; a diversificação ho-

lopensênica; o holopensene criativo; a sintonia holopensênica. 

 

Fatologia: o ambiente de trabalho da conscin; o interesse prioritário da conscin; a atmos-

fera construída para se viver; os ambientes escolhidos para se frequentar cotidianamente; as com-

panhias selecionadas para se conviver intimamente. 

 

Parafatologia: a qualidade da autopensenosfera; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o autorrevezamento multiexisten-

cial da conscin; a limpeza das energias gravitantes doentias nas psicosferas e ambientes; as ideias 

inatas direcionando a consciência para holopensenes afins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo materpensene–megatrafor–holopensene existencial; o si-

nergismo pensênico da dupla evolutiva harmoniosa. 
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Principiologia: o princípio da autopensenização ininterrupta; o princípio da retroali-

mentação holopensênica cosmoética; o princípio da afinidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia. 

Tecnologia: a técnica da assinatura pensênica; a técnica dos autopensenes a partir da 

predominância no pen. 

Voluntariologia: o holopensene de autoconsciencialidade evolutiva das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs) favorável a todas as pessoas, mas especialmente aos intermissivistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito halo das automanifestações mentaissomáticas; os efeitos da retro-

fôrma holopensênica no holopensene da existência atual; o efeito enriquecedor da convivência 

com amizades raras. 

Neossinapsologia: as neossinapses na condição de instrumentos de renovação dos holo-

pensenes em geral; a escolha evolutivamente inteligente de instalar-se em holopensenes pró- 

-neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; as mudanças de holopensenes ao longo do ciclo etá-

rio intrafísico; as semelhanças e dessemelhanças entre os holopensenes existenciais do ciclo mul-

tiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o holopensene existencial vampirizador ou doador; o holopensene exis-

tencial desestabilizador ou harmonizador; o holopensene existencial segregador ou unificador;  

o holopensene existencial atravancador ou estimulador; o holopensene existencial engessador ou 

expansor; o holopensene existencial dispersador ou focalizador; o holopensene existencial fossili-

zador ou renovador. 

Binomiologia: o binômio Proxêmica-Cronêmica; o binômio holopensene individual–ho-

lopensene coletivo; o binômio holopensene intrafísico–holopensene extrafísico; o binômio holo-

pensene geográfico–holopensene parageográfico; o binômio autopensenidade sadia–holopense-

ne homeostático. 

Interaciologia: a interação autopensene-holopensene; a interação holopensene anticos-

moético–macro-PK destrutiva. 

Crescendologia: o crescendo holopensene infantil (infância)–holopensene adulto (matu-

ridade). 

Trinomiologia: o trinômio pensênico raciocínio tripartite pensamento-sentimento-ener-

gia consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo neopensenidade / retropensenidade; o antagonismo 

fôrma ortopensênica / fôrma patopensênica. 

Paradoxologia: o paradoxo ortopensenidade infantil da criança–patopensenidade ma-

dura do adulto. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta; a lei do retorno. 

Filiologia: a cosmopensenofilia. 

Sindromologia: a reprodução intrafísica de ambientes nosográficos pelos portadores da 

síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a dromomania. 

Holotecologia: a pensenoteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopensenote-

ca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Holopensenologia; a Materpensenologia; a Se-

riexologia; a Evoluciologia; a Autorrevezamentologia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Auto-

discernimentologia; a Autopriorologia; a Autopercucienciologia; a Autocosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a família nuclear; a família profissional; a família evolutiva. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo 

sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens mentalsomati-

cus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene existencial quadrado = a atmosfera de vida e trabalho da 

pessoa, não intermissivista, dedicada exclusivamente aos limites humanos, por exemplo, o cien-

tista eletronótico e, historicamente, o político Mohandas Karamchand Gandhi (1869–1948); holo-

pensene existencial redondo = a atmosfera de trabalho da pessoa lúcida, intermissivista, dedicada 

simultaneamente à vida intrafísica e à vida extrafísica, por exemplo, o tenepessista veterano,  

e historicamente, Allan Kardec (Pseudônimo de Hippolyte Léon Denizard Rivail, 1804–1869). 

 

Culturologia: a Holoculturologia da Autopensenologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene existencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 
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10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

13.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

14.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  NATUREZA  DO  HOLOPENSENE  EXISTENCIAL  PREDO-
MINANTE,  NO  PERÍODO  DA  MATURIDADE  BIOLÓGICA,  

FUNDAMENTA  O  AUTORREVEZAMENTO  MULTIEXISTEN-
CIAL  DA  CONSCIN  PARA  A  PRÓXIMA  VIDA  HUMANA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive a existência intrafísica predominantemente 

quadrada, menor, ou redonda, maior? Já refletiu sobre o assunto? 


